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INDICAÇÃO Nº 4702/2023

Indica a criação da Plataforma Municipal de 
Fortalecimento e Incentivo das Exportações.

Apresentamos, muito respeitosamente, ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, a 
presente Indicação para que, em consonância aos demais órgãos desta Preclara Administração 
Pública, Secretarias, Coordenadorias e Gerências, merecedoras do nosso mais profundo 
respeito, se dignem na criação da Plataforma Municipal de Fortalecimento e Incentivo das 
Exportações, objetivando aquecer o polo exportador municipal e aumentar o market share, gerar 
emprego, renda, recolhimento de tributos, vinda de expertises e conhecimentos, isto é, motivar, 
incentivar o mercado local / regional para as oportunidades de exportação para outros países do 
Globo.

O mundo do trabalho está mudando. Precisamos acompanhar essas atualizações. Mas, também, 
precisamos fortalecer as políticas públicas voltadas à geração de emprego / trabalho e incentivá-
las por meio de estratégias que desenvolvam os serviços, o comércio e a “new industrialization” 
no Município e região.

Alguns dos principais temas abordados pela OIT em relação às novas formas de trabalhar na 
era pós-industrial incluem:

1. Trabalho Decente: A OIT enfatiza a importância de garantir que as novas formas de 
trabalho sejam acompanhadas por padrões de trabalho decentes, independentemente do 
formato de emprego. Isso envolve a proteção dos direitos dos trabalhadores, a garantia 
de condições de trabalho seguras e saudáveis e a promoção da igualdade de gênero no 
trabalho;

2. Segurança no Emprego: A OIT reconhece a crescente precariedade em muitos 
empregos na era pós-industrial, incluindo trabalhos temporários, contratos de curto 
prazo e trabalho autônomo. A organização insta os governos e as empresas a adotarem 
medidas para melhorar a segurança no emprego e a proteção social para esses 
trabalhadores;

3. Diálogo Social: A OIT promove o diálogo social como uma ferramenta fundamental 
para lidar com as mudanças nas formas de trabalho. Isso envolve a consulta e 
negociação entre governos, empregadores e trabalhadores para garantir que as políticas 
e práticas reflitam as necessidades e interesses de todas as partes;

4. Formação e Capacitação: A OIT reconhece a importância da formação e capacitação 
contínuas para os trabalhadores se adaptarem às novas tecnologias e oportunidades de 
emprego na era pós-industrial. A organização incentiva a educação ao longo da vida e 
o desenvolvimento de habilidades relevantes para o mercado de trabalho;
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5. Inclusão Social e Igualdade de Gênero: A OIT destaca a necessidade de garantir que 
as mudanças nas formas de trabalho não agravem as desigualdades sociais e de gênero. 
A organização promove políticas que visam a inclusão de todos os trabalhadores, 
independentemente de sua origem étnica, gênero, idade ou habilidades.

Em 2023 a Organização Internacional do Trabalho traz três questões que considera 
fundamentais, quais sejam:

Em primeiro lugar, as mudanças tecnológicas vão transformar a natureza e a qualidade dos 
postos de trabalho já existentes e dos novos. Em termos práticos, a principal preocupação é se 
e como será possível evitar a destruição de bons empregos e a criação de maus empregos, não 
obstante o aumento do emprego total. Esta questão é devidamente expressa por Gordon (2016, 
p. 604): “O problema criado pela era do computador não é o desemprego em massa, mas sim o 
desaparecimento gradual de empregos bons, estáveis e de nível médio, perdidos não só devido 
a robôs e algoritmos, mas também à globalização e à externalização para outros países, 
juntamente com a concentração do crescimento do emprego em trabalhos manuais rotineiros 
que oferecem salários relativamente baixos.” Nos países em desenvolvimento, a principal 
preocupação é criar modelos de diversificação que originem mais e melhores postos de trabalho.

Em segundo lugar, o processo dinâmico de destruição e de criação de postos de trabalho engloba 
mudanças e adaptações significativas para os trabalhadores e para as empresas, bem como para 
as comunidades, o que é frequentemente penoso e dispendioso. O efeito das mudanças 
tecnológicas depende do modo como estes processos de adaptação são geridos. Não se trata 
apenas de processos de mercado, mas também das escolhas sociais e políticas feitas pelas 
comunidades e das políticas que implementam.   

Em terceiro lugar, as mudanças tecnológicas podem suscitar ganhos de produtividade 
significativos. Mais uma vez, o impacto sobre o mundo do trabalho dentro dos países e em todo 
o mundo dependerá do modo como os ganhos são distribuídos pelos grupos económicos e 
sociais. Este aspeto é particularmente relevante, dado que a atual inovação tecnológica está a 
decorrer numa época em que a desigualdade de rendimentos já atingiu um máximo histórico 
(Piketty, 2014).

O Trabalho pode ser definido como uma miríade de atividades a serem desenvolvidas pelo ser 
humano; produtiva de valor econômico, cultural, social, filosófico; remunerada ou não; com 
conotação econômica e de identidade; traduz uma das formas de maior envolvimento e 
dedicação das pessoas, que se realizam através do trabalho e se autossustentam. 
Precisamos reconceituar o Trabalho para a era pós-industrial, considerando alguns fatores 
como: a ênfase em serviços, inovações e tecnologia; a flexibilidade e mobilidade das novas 
formas de trabalhar (remoto, autônomo, temporário, tarefas sobre demanda, jornadas menores, 
etc.); reconhecimento da criatividade e habilidades cognitivas dos recursos humanos; economia 
digital e super conectada; maior agilidade na tomada de decisões das empresas; aprendizado 
contínuo e reconhecimento contínuo do trabalhador.
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À guisa de justificativas, tornar um município um polo exportador de produtos, 
mercadorias e serviços é um objetivo ambicioso, mas pode ser alcançado com uma 
estratégia bem planejada e uma série de iniciativas. Assim sendo, seguem algumas etapas 
que podem contribuir com as exímias políticas públicas municipais voltadas à exportação 
de mercadorias e serviços:

1. Identificação de Vantagens Competitivas: O primeiro passo é identificar as vantagens 
competitivas do município. Isso pode incluir recursos naturais, localização estratégica, 
mão de obra qualificada, infraestrutura de transporte e logística, entre outros;

2. Desenvolvimento de Setores-Chave: Concentre-se em setores da economia que 
tenham potencial para a exportação. Isso pode envolver o desenvolvimento de clusters 
industriais, parques tecnológicos ou zonas econômicas especiais para atrair empresas 
relacionadas a esses setores;

3. Apoio à Inovação e Pesquisa: Incentive a inovação e a pesquisa nas empresas locais, 
o que pode aumentar a competitividade e a qualidade dos produtos e serviços 
exportáveis;

4. Desenvolvimento de Infraestrutura: Investir na melhoria da infraestrutura de 
transporte, como portos, aeroportos, estradas e ferrovias, para facilitar o escoamento das 
mercadorias para os mercados de exportação;

5. Facilitação do Comércio Internacional: Simplifique os procedimentos de importação 
e exportação, reduza a burocracia e melhore a eficiência dos processos aduaneiros;

6. Promoção Comercial: Promova ativamente os produtos e serviços do município no 
mercado internacional. Isso pode envolver a participação em feiras comerciais, a 
realização de missões comerciais e a criação de agências de promoção de exportações;

7. Acesso a Financiamento: Garanta que as empresas locais tenham acesso a 
financiamento para expandir suas operações e se internacionalizar. Isso pode envolver 
parcerias com instituições financeiras locais ou nacionais;

8. Formação de Recursos Humanos: Desenvolva programas de treinamento para 
capacitar os trabalhadores locais com as habilidades necessárias para atender aos 
padrões internacionais de qualidade e produtividade;

9. Parcerias Internacionais: Busque parcerias e acordos de cooperação com outras 
regiões ou países para facilitar o comércio e atrair investimento estrangeiro;

10. Incentivos Fiscais e Subsídios: Ofereça incentivos fiscais e subsídios para empresas 
que investem em atividades de exportação, como isenções fiscais, reduções de tarifas 
ou subsídios diretos;

11. Gestão de Qualidade e Padronização: Certifique-se de que os produtos e serviços 
atendam aos padrões de qualidade e regulamentações internacionais;



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA

Página 4 de 4

12. Apoio ao Marketing e Branding: Ajude as empresas locais a desenvolverem suas 
marcas e estratégias de marketing para se destacarem nos mercados internacionais;

13. Diversificação de Mercados: Evite depender excessivamente de um único mercado de 
exportação, diversificando os destinos das exportações para reduzir o risco;

14. Monitoramento e Avaliação: Estabeleça indicadores e mecanismos de monitoramento 
para avaliar o progresso e a eficácia das iniciativas de exportação.

A transformação de um Município em um polo exportador é um processo gradual que requer 
planejamento a longo prazo, cooperação entre o setor público e o setor privado, e a adaptação 
às mudanças nas condições econômicas globais. Além disso, é importante considerar as 
implicações ambientais e sociais de tais iniciativas e garantir que o desenvolvimento seja 
sustentável e inclusivo.

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 15 de setembro de 2023.

JOÃO CLEMENTE
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